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gno de hum grande General. No dia 2 fe começou
abater a Praça com vigorozo fogo , ao qual os de-
feníores correíj^onderaô difparando fua artclharia A
3 fe cuidou em eítabelecer a primeira paralela, coi-
za que o fogo da Praça perturbava , ç cuflou muito o
Jeu adiantamento. A 4 k aperfeiçoou, e nn6 ob-
Itante os Francezes fazerem huma íaliida , fc deu
prmcipjo a fegunda paralela. A 5 fe avivou o fogo
dos da Praça

, e foi precizo parar com efla manobra,
porque aos trabalhadores era impoífivel rcziílircm ao
fogo, que os oífendia. A 6 fizeraõ os da Praça ou-
tra faida

,
em que igualmente fôraõ rebatidos por hu

Batalhão de Granadeiros. A 7 íc acabou a íegund^
paralela. A 8 fe deu avizo aos da Praça , e intjmou
novamente a feu Governador

, que íe rendeífe, a
cuja propofta refpondeo com a me/ma conítancia

;.

e então fe eftabaleceo huma nova bataria, que deu
tnujto que cuidar aos da Praça, pelo prejuizo,quc
lhes fazia. PaíTou-íe o dia 9 em hum continuado
bombardeio. E a i o fe fôrao adiantar as operações,
principiando a terceira paralela , a qual fe nao- pode
acabar Icnao no dia 16. Em todos eflesdias naõ
deícançou a art raiaria de difparar por huma , e ou-
tra parte

, o (}ue fe proceguio nos dias feguintes
, c

a 22 ertava já trincheira aberta , e os da Praça 'fô-
raõ requeridos novamente

, que fe entrcgaflem. O
Govfrnador vendo, que lhe era impoífivel defender-
le reípondeo, que naõ.tinha duvida em Je render^


